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			A todos aqueles que
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			Caminho

			 

			E tão longínquo o vento respirando

			que as águas mal se enrugam doloridas

			e só umas folhas acolá caídas

			lentas se atropelam oscilando…

			 

			Um céu tardio as águas encharcando

			com laivos de silvestres despedidas…

			Nas margens erva e água confundidas

			sob um ranger de angústias…terminando…

			 

			Vago perfume vago… repartidas

			Sombras… inúteis sombras distraídas…

			Flor triturada, frígida por si…

			 

			E o vento tão longínquo respirando…

			E o céu tardio as águas encharcando…

			– Quê?... Ah o caminho… sim… é por aí.

			 

			Sena, J. (op. cit., pp. 99) Vol II
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			Introdução

			 

			“Eu julgo que penso

			e quando penso, imagino.

			Mas não em cor, nem em forma,

			mas em movimento…”

			 

			Sena, J. (op. cit., pp. 303) Vol. I

			 

			 

			No contexto da realidade atual, a temática da adolescência constitui-se como um imperativo nos mais variados contextos: familiar, escolar, profissional. A possibilidade de construir um modelo para pensar os processos psíquicos durante este período do desenvolvimento deu origem à realização de um Doutoramento em Psicologia Clínica, o qual esteve na base da elaboração deste livro. Trata-se um processo de construção e de enriquecimento pessoal e académico, um encontro com as teorias, facilitador da construção de um pensamento, catalisador de novas leituras, de toda uma aprendizagem com uma implicação direta na minha forma de pensar e de estar na prática clínica.

			A adolescência, ao longo de várias décadas, tem sido objeto de estudo de inúmeras ciências. As abordagens clássicas referem-se às sucessivas crises e ruturas, outras recaem sobre a leitura direta dos processos que estão em construção, estruturados com base em organizadores já amplamente definidos e conhecidos, como o corpo, a constituição da identidade e dos processos de identificação. Nestas abordagens a leitura é feita em função da presença ou da ausência de determinados elementos, o que torna redutora a leitura dos processos em curso, que se constituem durante este período do desenvolvimento, já que crescer é um processo ativo e dinâmico que implica escolhas, renúncias, negociações, sempre marcadas por fortes tensões, porque só assim é possível a mudança inerente ao crescimento. 

			Com base na revisão teórica de um conjunto de conceitos amplamente estudados nos modelos provenientes da teoria psicanalítica, foi construído um modelo teórico para pensar o processo que é tornar-se adolescente a caminho de vir a ser adulto. Neste sentido,  foram estruturados dois novos organizadores psíquicos, com inscrição numa lógica mais descritiva e compreensiva, de modo a ser possível aceder e dar a conhecer as transformações psíquicas que estão em curso durante o processo de tornar-se adolescente. 

			Durante este período do desenvolvimento constituem-se novas formas de relação com o Próprio, mas também com o(s) Outro(s), com quem se realiza a (re)construção do Eu. Emergem novos desejos, o que leva a uma procura de novos sentidos e significados, procurando que o desconhecido seja agora conhecido e dado a conhecer, numa ligação entre o mundo interno e o externo, ligados e (re)criados. Os modelos que derivam da teoria da relação de objeto e do modelo do pensamento são aqueles que permitem uma melhor compreensão dos processos presentes nas transformações em curso no tornar-se adolescente, um processo dinâmico de (re)construção do antigo e do novo, a ser integrado e (re)significado.

			A expressão “tornar-se adolescente” traduz em si mesma o movimento de transformação, ao qual foi possível aceder e aqui dar a conhecer, explicitando as várias passagens que operam entre os movimentos de ligação e os de desligação, de dependência e de autonomia, de oscilação entre uma posição passiva e uma ativa, entre o feminino e o masculino. 

			Para aceder aos movimentos presentes no tornar-se adolescente, foram utilizados os organizadores: techne e campo. Através da techne foi possível compreender de que modo é que decorrem as transformações psíquicas presentes no tornar-se adolescente, ou seja, como é que tem lugar a (re)construção do Eu, já que esta noção possibilita compreender de que modo é que o objeto se pode alterar, de uma forma que não é natural (Vassalli, 2001). Porém, como o crescimento tem subjacente uma relação Eu-Outro, dado o encontro que se estabelece entre sujeitos, a noção de campo (Ferro, 2007/2011) possibilita pensar sobre o encontro entre o sujeito e o objeto, numa relação intersubjetiva, de construção e de (re)construção, através da qual o novo e desconhecido é simbolizado, favorecendo o “aprender com a experiência” (Bion, 1962/1991) e o crescimento.

			As noções de techne e de campo, ao serem inscritas numa relação continente-conteúdo, permitem a constituição de uma dinâmica intra e intersubjectiva e de um espaço de co-construção, revelador da dinâmica inerente às transformações em curso no processo que é tornar-se adolescente. Assim, a noção de campo pode ser assimilada a continente e a de techne a conteúdo, mas dada a reversibilidade presente na relação continente-conteúdo, techne pode também ser o continente e o campo o conteúdo. Esta articulação apresenta uma relação direta com as noções de espaço e de tempo, dois parâmetros essenciais do funcionamento mental, os quais permitem pensar os movimentos de oscilação entre os movimentos progressivos e os regressivos, entre a clivagem e a integração, entre o antigo que agora dá lugar ao novo, (re)criado, (re)significado. 

			 

			Para aceder às transformações psíquicas presentes no tornar-se adolescente foi utilizado o Rorschach, por ser um instrumento privilegiado de acesso ao conhecimento do sujeito, permitindo aceder à forma como se processam as transformações durante o processo de desenvolvimento adolescente, mas também a relação Eu-Outro. O acesso a este conhecimento só é possível quando o Rorschach, na qualidade de instrumento, passa a ser inscrito nos modelos que derivam da teoria das relações de objeto e dos modelos do pensamento, passando a ser considerado como um método, dotado de uma forma particular de proceder, de modo a ser possível realizar uma leitura das transformações psíquicas em curso e do próprio processo intersubjetivo que é tornar-se adolescente.

			Partindo dos organizadores techne e campo, pensados para explicitar as transformações em curso durante o processo de desenvolvimento adolescente, foi feita uma transposição para os elementos que no Rorschach permitem aceder a estes movimentos, com base nos quais foi realizada a análise dos protocolos dos adolescentes, aos 13 e aos 16 anos, tratando-se de um estudo longitudinal, com a operacionalização de uma grelha de leitura do tornar-se. Para além dos procedimentos definidos para os dois organizadores, foi ainda considerado o processo de resposta Rorschach, tal como Marques (1999) o descreve, numa articulação entre o instrumento e os modelos de relação, de crescimento e do pensamento, assente nas conceções de ligação e de transformação, através dos quais é possível aceder, para descrever e dar a conhecer, os processos dinâmicos do crescimento mental.

			A situação Rorschach ocorre num encontro entre o clínico e o adolescente, mas também entre o adolescente e a mancha, desencadeadora de uma situação de instabilidade psíquica que leva à mobilização de processos adaptativos com o objetivo de (re)estruturar o equilíbrio psíquico. No trabalho de organização do caos, suscitado pelas manchas, desprovidas, à partida de significado, o adolescente é levado a organizar o que de inquietante e de desestruturante foi sentido internamente, criando novos objetos, novos símbolos que comunica ao Outro, ao clínico sob a forma de respostas. Estas são em si mesmo reveladoras do processo de simbolização no qual está presente um trabalho de ligação e de integração, do sujeito e do objeto, do seu mundo interno e do externo, numa articulação entre o presente e o passado, numa articulação que permite pensar e compreender os movimentos inerentes ao crescimento.

			Neste sentido, os desenvolvimentos realizados por Marques (1999) com a aplicação do modelo das transformações desenvolvido por Bion (1965/1982) ao Rorschach, surge como essencial, na medida em que são estes trabalhos que permitem considerar que as imagens dadas pelo sujeito, as respostas-símbolos, presentes no Rorschach, são o produto de transformação de pensamentos e emoções inerentes à situação de teste, mas são ao mesmo tempo reveladoras dos movimentos psíquicos a que o sujeito teve que aceder no seu mundo interno e que por isso traduzem as transformações que ocorreram entre o sujeito e o objeto, entre o antigo e o novo, emergindo um novo objeto, como resultado da sua ligação, que será revelador do tornar-se.

			Para além do processo de resposta Rorschach, foram considerados os elementos qualitativos que dão conta do processo criativo de simbolização e da reposta-imagem-símbolo, como reveladora do processo de co-construção, no caso da techne e da relação continente-conteúdo, como delimitadora do interno/externo, como facilitadora da comunicação e da circularidade do pensamento, no caso do campo. Mas, dada a reversibilidade presente na relação, o campo também pode ser pensado como um conteúdo, como um símbolo e a techne como um continente, transformador e (re)significador.

			Atendendo à necessidade de ocultar a identificação dos adolescentes que aceitaram realizar a prova foram escolhidos nomes de personagens da mitologia, uma escolha intencional, uma vez que a mitologia foi um lugar de inspiração, que segundo Guirand, (1996/1999) realiza um estudo metódico e comparado dos diferentes mitos, para lhes determinar o sentido, a origem e a evolução.

			 

			Na primeira parte, designada – A Adolescência – é desenvolvido o modelo teórico que permitiu compreender as transformações psíquicas em curso durante o processo de tornar-se adolescente. Com base na revisão teórica de alguns conceitos centrais dentro do paradigma Psicanalítico, foi elaborado um modelo para pensar as transformações psíquicas presentes no processo de tornar-se adolescente, compreendido como uma relação intersubjetiva de co-construção, com base na qual foi possível aceder à construção dos processos psíquicos inerentes ao crescimento, aos quais foi possível aceder através dos dois organizadores psíquicos definidos para descrever as transformações do tornar-se adolescente. 

			A segunda parte – O Rorschach – dedica-se às várias dimensões da prova, primeiro na qualidade de instrumento, onde é feita uma leitura genérica, partindo do agrupamento dos cartões, passando pelas referências clássicas relativas à simbologia latente de cada um dos cartões e aos elementos interpretativos da cotação. Depois de descrito o instrumento, no capítulo seguinte é abordado o método Rorschach, procurando dar conta das especificidades e das particularidades na leitura e análise que este instrumento ganha ao ser inscrito num quadro conceptual metodológico onde se consagram os modelos do pensamento e da significação. 

			Segue-se um espaço de/em transformação, no qual são clarificados os modos de proceder, para melhor aceder, às transformações psíquicas presentes no processo de tornar-se adolescente. Aqui é privilegiada a descrição da metodologia de tipo qualitativo, através da qual foi possível realizar um estudo longitudinal de casos múltiplos, de tipo explanatório e explicativo, com adolescentes considerados “normativos” atendendo ao seu contexto familiar e escolar. Esta parte termina com a (re)visitação do Rorschach, em termos da simbologia latente dos cartões, dos elementos interpretativos da cotação e dos organizadores techne e campo que permitem o acesso aos processos em construção e à intersubjetividade presente no processo de tornar-se adolescente.

			Na terceira parte – As Transformações na Adolescência – depois de realizada uma leitura individual de cada um dos protocolos, segue-se uma análise dos principais elementos que se destacaram na análise da techne e do campo, para as raparigas e para os rapazes, em cada um dos momentos do desenvolvimento do seu processo de tornar-se. No momento seguinte é realizada uma interpretação, através da qual foi possível aceder às variantes e às invariantes, com base nas quais foram descritas um conjunto de transformações psíquicas presentes na construção do Eu e da relação Eu-Outro durante o processo de tornar-se adolescente.

			Por fim, a conclusão, onde têm lugar algumas reflexões integrativas, atendendo às particularidades e às especificidades encontradas nas transformações psíquicas presentes no processo de tornar-se adolescente, numa articulação que se tece e entretece entre a(s) teoria(s) e o(s) método(s) no acesso ao conhecimento do Outro.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A Adolescência

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			1. O Tornar-se Adolescente

			 

			“…Já sei que vou mudar de novo…

			Sim…

			Já sei que vou sentir mais largo

			um mais largo que pode ser o mais estreito, 

			já sei que vou sentir um sonho

			a vida deste período passado

			e sonho desse sonho a vida que foi antes,

			já sei que as coisas feitas há alguns instantes 

			vão parecer-me impossíveis,

			Incompreensíveis,

			e tão ou mais distantes

			que o acontecido há muito tempo…”

			 

			Sena, J. (op. cit., pp. 71) Vol. II

			 

			 

			A adolescência é um período do desenvolvimento que tem sido alvo, ao longo dos anos, de diversas abordagens, as mais clássicas recaíam sobre as questões da identidade e dos processos de identificação, numa abordagem em função da presença ou da ausência dos elementos, tornando redutora a leitura da construção dos processos psíquicos. As novas abordagens permitem compreender este momento do desenvolvimento como um período durante a qual ocorrem sucessivas transformações. 

			Foram privilegiadas as conceções que permitem compreender e descrever a dinâmica transformacional presente durante este período do desenvolvimento. Deste modo, foi elaborado um modelo que permitiu pensar de que forma é que se processam as transformações psíquicas durante o processo de desenvolvimento adolescente, procurando compreender como é que decorre o processo intersubjetivo de tornar-se adolescente, no caminho que é o vir a ser adulto. Procurou-se aceder às transformações que estão a decorrer durante o processo de desenvolvimento adolescente, uma vez que estas são reveladoras do processo de tornar-se, no qual está presente uma co-construção, inerente a uma relação intra e intersubjetiva, geradora de novos sentidos e de novos significados. 

			Durante o processo de desenvolvimento adolescente estão presentes fortes contrastes, movimentos que vão da dispersão à integração, períodos de turbulência e de desarmonia, existindo processos já formados e outros que ainda se estão a formar, dando lugar ao crescimento, no qual está presente uma co-construção, ou seja, uma relação dinâmica facilitadora das transformações e geradora de crescimento mental. Estes movimentos encontram-se particularmente descritos na literatura psicanalítica, nomeadamente, nos trabalhos relativos às transformações que dão conta dos processos dinâmicos de interação e de co-construção onde o novo e o ainda desconhecido tem de ser ligado e integrado para poder ser (re)significado e nos trabalhos referentes à intersubjetividade que traduzem a possibilidade de duas mentes se comunicarem, co-construíndo-se. Neste sentido, operacionalizou-se um quadro conceptual teórico, com base num conjunto de conceções dentro da teoria psicanalítica, de modo a ser possível realizar uma compreensão dinâmica sobre os processos em construção no tornar-se adolescente.

			Para pensar e compreender melhor as transformações em curso durante este período de crescimento e de desenvolvimento, constituíram-se dois novos organizadores psíquicos, a techne e o campo, que permitem aceder e compreender os processos psíquicos em construção durante este momento do desenvolvimento.

			 

			A adolescência constitui se como um espaço e um tempo durante o qual decorre um conjunto de transformações fundamentais para o crescimento, pelo que se constitui como fundamental organizar um conjunto de conceções teóricas que permita pensar, de que modo é que estas decorrem durante o processo que é tornar-se adolescente. Neste sentido, foram utilizados um conjunto de conceitos: (1) o modelo das transformações descrito por Bion (1965/1982), porque permite descrever a relação de encontro e de comunicação entre o sujeito e o objeto, mas também entre o objeto e o sujeito, numa (re)criação de novos objetos, dotados de novas características e qualidades, (2) o conceito de “processos de transformação” desenvolvido por Braconnier (1985), por ser aquele que possibilita a compreensão do processo em curso, no qual existem mecanismos já formados e outros que ainda se estão a constituir e (3) a noção de objeto transformacional, descrita por Bollas (1989), a partir da qual passa a ser possível representar a relação com um objeto, o qual representa a experiência da transformação. E por fim, (4) as noções de transferência e de contratransferência, que possibilitam uma compreensão dos processos envolvidos na dinâmica relacional e a noção de intersubjetividade, como um processo de comunicação inconsciente, geradora de crescimento mental. 

			Os modelos do pensamento são particularmente ricos, na medida em que permitem pensar as questões relativas ao crescimento, possibilitando deste modo aceder aos processos psíquicos em curso, ou seja, à essência do que é tornar-se adolescente. Bion (1962) descreve o modelo em que está presente a ideia de um continente no qual um objeto é projetado o conteúdo. O continente e o conteúdo são suscetíveis de ser ligados e impregnados pela emoção, o que por sua vez suscita o crescimento. Quando estão separados ou sem emoção diminuem a sua vitalidade, ou seja, aproximam-se de objetos inanimados. Tanto o continente como o conteúdo são modelos de representações abstratas, daí a necessidade de lhes atribuir uma designação, um signo: feminino (♀) para continente e masculino (♂) para conteúdo. Este modelo é introjetado pelo latente como parte do aparelho da função-alfa, podendo a partir daqui abstrair-se uma teoria para representar o desenvolvimento do pensamento, surgindo a pré-conceção e a conceção. Importa ainda referir nesta dinâmica a importância entre o dentro e o fora, na medida em que confere uma dimensão de circularidade ao pensamento (Bion, 1970/1991). Recorrendo a este modelo é possível explicar os processos de transformação durante o desenvolvimento de um adolescente, já que existem processos que se estão a desenvolver, ao mesmo tempo que existem outros que ainda se estão a formar. 

			Durante a adolescência decorrem movimentos que oscilam, entre o desejo de vir a ser e o de estar a transformar-se, numa alternância entre as posições ativas, onde domina a afirmação do próprio e as posições passivas, marcadas pelo retraimento, pelo fechamento ao nível da relação Eu/Outro, numa dificuldade de ligação entre o interno e o externo. O modelo das transformações de Bion (1965/1982) é aquele que melhor explica a relação de encontro e de comunicação entre o sujeito e o objeto e o objeto e o sujeito, entre o interno e o externo, o passado e o presente, numa (re)criação de novos objetos com novas características e qualidades. 

			Dentro das transformações descritas por Bion (1965/1982), as transformações em “O” (realidade última) são aquelas que melhor dão conta do “tornar-se”, uma vez que estão ligadas ao crescimento e dão conta do que pode vir a ser. Através delas é possível compreender o crescimento mental, não é possível conhecer “O” em si mesmo, mas o que se conhece de “O” são as suas transformações. O processo de desenvolvimento adolescente não é possível de conhecer em si mesmo, como uma realidade última, mas é possível conhecer as transformações psíquicas em curso no tornar-se, através da compreensão dos processos de transformação que se encontram a decorrer.

			Na relação que tem lugar entre o sujeito e o objeto, entre o interno e o externo, estão presentes um conjunto de oscilações, uma turbulência psíquica, que durante a adolescência pode ser pensada com recurso à noção de Bion (1970/1991) de “mudança catastrófica”, que por sua vez leva ao estabelecimento de uma “barreira de contacto”, facilitadora das trocas entre o consciente e o inconsciente. Deste modo, estas duas conceções permitem identificar e descrever os processos psíquicos envolvidos na construção do que é tornar-se adolescente. 

			Marques (1999) descreve a mudança como uma oscilação dinâmica entre a descontinuidade e a continuidade, entre a dispersão, a clivagem e a integração, reenviando para a noção de “mudança catastrófica” que vai permitir que estes processos do desenvolvimento levem ao estabelecimento de uma nova “barreira de contacto”. Matha (2010) ao pensar sobre o corpo, durante a adolescência, considera-o como um “lugar espelho”, do que é do mundo interno e do externo, presente na relação com o Outro, descrevendo numa linguagem mais bioniana, que está presente um trabalho psíquico que se caracteriza por uma “mudança catastrófica”, geradora de desequilíbrios, os quais suscitam a necessidade de encontrar novos estados de equilíbrio, gerando novos objetos, internos e externos, para que decorra uma reorganização da identidade, o que só é possível através da negociação entre o antigo e o novo. 

			É durante este período de desenvolvimento em que aquilo que se pensava organizado e que tinha sido integrado pelo sujeito reaparece, evidenciando-se toda uma turbulência que caracteriza este período, face ao qual o adolescente procura encontrar alguma ordem, recorrendo a diferentes estratégias para lidar com o que surge de novo no seu mundo interno e se traduz na realidade externa. Braconnier (1985) propõe que se pense a adolescência como um “processo de transformação”, por se tratar de um conceito mais abstrato, que permite descrever o que está presente durante este processo do desenvolvimento, uma vez que existem processos que se estão a desenvolver, existindo uma continuidade, uma ligação na passagem de uns para outros.

			A proposta de Braconnier (1985), para pensar a adolescência, sofreu a inspiração de Widlöcher. Trata-se de um processo de transformação habitado por sistemas de ação, em que uns se estão a formar e outros se continuam a desenvolver. Este processo pode ser definido pelas ações que se continuam a desenvolver, pelos movimentos que vão da desidealização à idealização e da clivagem à integração; as ações que se formam e que dizem respeito particularmente à genitalidade implicam novos limites entre o masculino e o feminino, para a construção do ideal do Eu, e uma atualização das ações em desenvolvimento.

			O objeto transformacional surge como o primeiro ato de criação, realizado pelo recém-nascido. A mãe desempenha uma função transformacional na interação que estabelece na díade, ajudando a consolidar o sentimento de existência do bebé, dando resposta aos seus desejos e às suas necessidades. À medida que avança o crescimento, o sujeito constitui o seu próprio objeto transformacional, passando o processo de transformação de externo a interno (Bollas, 1989).

			Bollas (1989) designou por estético o momento em que se dá um encontro, na idade adulta, com um objeto, o que se aproxima da noção de conflito estético desenvolvida por Meltzer (1990), onde a relação se estabelece entre o belo exterior e o enigmático interior, ou seja, entre o externo conhecido e o interno desconhecido, o que suscita a necessidade de uma relação de ligação entre o interno e o externo, entre o conhecido e o desconhecido, que ao serem ligados e (re)criados permitem avançar no crescimento. Para Marques (1999), a noção de “conflito estético” é fundamental para pensar o conflito e a dor mental inerente ao desenvolvimento, ou seja, a capacidade de elaborar o conflito entre o interior e o exterior, entre o sujeito e o objeto. 

			Para Bollas (2011), a adolescência é um período do desenvolvimento em que existe uma grande dificuldade em simbolizar a dor. É a capacidade de internalizar a função de espelho e de a utilizar em diálogos intersubjetivos que vai levar à aquisição de uma capacidade introspetiva, funcionando como uma alternativa para o jogo interpessoal. Descreve, assim, a necessidade de se criar “um jogo interno de afetos e de ideias, que gera e autoriza a nossa imaginação privada, a criatividade informa o nosso trabalho e funciona como uma fonte para as nossas relações interpessoais.” (op. cit; pp. 23). A subjetividade dá lugar a um espaço interno, que facilita a receção dos afetos inconscientes, das memórias e das perceções.

			Durante o processo de desenvolvimento adolescente, estão em jogo um conjunto de processos, que importa compreender, de modo a ser possível pensar as transformações psíquicas inerentes ao processo de tornar-se adolescente. Para Marques (1999), “são as dúvidas, as hesitações e a necessidade de conter, elaborar, integrar e unir as contradições, o que deve realizar-se e articular-se, viver-se e experienciar-se sempre na relação com o próprio e com os outros e sempre em relação íntima com o desejo de crescer, de conquistar e de conhecer” (op. cit., pp. 279). São estes processos que permitem ao adolescente crescer e estabilizar-se como adulto, através das relações e dos confrontos consigo Próprio e com o(s) Outro(s), que lhe permite constituir o seu espaço psíquico, ao mesmo tempo único e singular, mas também, suficientemente aberto e flexível. Estes processos têm por base uma relação de transformação, de modo a que a construção e a criação de novos objetos e objetivos tenha lugar, o que não é possível sem a existência de tensões, de conflitos, que geram sofrimento e dor mental.

			A adolescência caracteriza-se por períodos de turbulência e de desarmonia, o que pode ser pensado como um processo de “aprender com a experiência” (Bion, 1962/1991). O adolescente de hoje não é o mesmo de amanhã, o que impõe a necessidade de se constituírem novas funções psíquicas, com a finalidade de poder conter os processos que permitem o caminho de tornar-se adolescente. Lombardi (2005) acentua a ideia de desconhecido de Bion e liga-a ao processo adolescente, considerando que é nele que se deve focar toda a atenção. Constituindo-se como fundamental, a procura da singularidade do tornar-se adolescente.

			O crescimento normal, durante a adolescência, apresenta uma fragilidade característica. O adolescente depara-se com uma dor psíquica, encontrando-se perante o terrível dilema de simbolizar a sua dor. É a internalização da função de espelho e a sua utilização em diálogos intersubjetivos que possibilita a aquisição de uma capacidade introspetiva. A subjetividade dá lugar à construção de um espaço interno, recetor dos afetos inconscientes, das memórias e das perceções. É este espaço interno que constitui a imaginação privada, a criatividade, funcionando como uma fonte para as relações interpessoais (Bollas, 2011). Neste sentido, foram aprofundados os conceitos que permitem compreender o encontro e a comunicação entre sujeitos, de modo a ser possível explicitar a intersubjetividade presente na relação Eu-Outro.

			Na adolescência tem lugar a construção do Próprio, o que só é possível na relação que se estabelece com o(s) Outro(s), através da qual emerge o tornar-se. A teoria psicanalítica é rica em teorias que visam aceder à comunicação que tem lugar numa relação intersubjetiva. Neste contexto, as noções de transferência e de contratransferência, são fundamentais, na medida em que são um instrumento precioso para a compreensão da relação que se estabelece entre o sujeito e o objeto. A utilização destes conceitos tem como objetivo possibilitar uma melhor compreensão e explicitação da dinâmica intersubjetiva presente no tornar-se adolescente.

			A noção de transferência, tal como é descrita nas teorias da relação de objeto, é importante, pois permite compreender o movimento de construção dos processos psíquicos. Dentro dos trabalhos sobre a transferência, destacam-se os de Klein (1932/1969), que dão conta da transferência como uma representação de uma fantasia inconsciente que traduz as relações com o mundo interno. Mais tarde, com o processo de formação de símbolos, passa a considerar-se a importância da transferência na passagem de emoções e fantasias de um objeto a outro (Klein, 1952/1985). Contudo, é Heimann (1956), seguidora de Klein, que desenvolve a interpretação da transferência, na medida em que o ego do paciente pode compreender as suas experiências emocionais, os seus impulsos e as suas vicissitudes, tornando consciente, despertando a relação com o objeto. Deste modo, a transferência passa a ser compreendida como um veículo de comunicação que possibilita um maior conhecimento sobre o sujeito. 

			Para Heimann (1956) é a constituição de uma matriz fértil que permite determinar o comportamento racional, a representação das ideias e a aceitação das interpretações, levando em termos terapêuticos, a um aumento do conhecimento consciente do paciente sobre si mesmo, sobre seus impulsos e defesas, permitindo trazer à consciência as suas fantasias inconscientes. Neste processo, as palavras são de grande importância, desenvolvendo um pensamento claro e crítico, sendo um veículo de comunicação.

			De acordo com o modelo conceptual, assim variam os desenvolvimentos teóricos sobre o conceito de transferência, sendo dada maior importância à interpretação, na ou da transferência. Bollas (1983) faz uma reflexão importante sobre o “aqui e agora” da transferência, permitindo compreender o mundo infantil do sujeito através do questionamento que o analista faz sobre o que é que o paciente representa em cada momento particular da análise. Green (2005) desenvolve a noção de dupla transferência, na qual está presente a transferência para o objeto, mas onde está incluído o ato de falar, implicando que a transferência comporte dimensões que não podem ser contidas no discurso. Trata-se de uma dimensão de cariz intersubjetivo, essencial na relação entre sujeitos, facilitadora da compreensão do processo de tornar-se adolescente, já que nele não é apenas a linguagem falada que está em jogo, mas o não dito que ganha importância.

			Pensar a transferência implica pensar também a contratransferência, numa passagem do lugar do Outro, a um lugar do Próprio, num caminho onde está presente a construção, que só é possível através da co-construção, numa relação dinâmica e intersubjetiva, que permite pensar os processos psíquicos do crescimento, inerentes ao de tornar-se adolescente. Na teoria psicanalítica, a contratransferência constitui-se como um instrumento de investigação para os processos inconscientes, sendo fundamental ter consciência da resposta emocional do próprio, de modo a ser possível aceder ao inconsciente do Outro, através da compreensão dos sentimentos despertados no Próprio. Para Heimann (1950), a contratransferência passa progressivamente de obstáculo que é preciso eliminar, para ser considerada como um instrumento fundamental para a compreensão do Outro, o que no paradigma intersubjetivo passa a ser visto como algo que surge no jogo dialético entre as realidades subjetivas de ambos e a realidade intersubjetiva que é co-criada na interação. 

			Ao longo dos anos foram muitos os trabalhos realizados sobre a noção de contratransferência, mas neste contexto, importa apenas fazer referência aos que permitem dar conta da relação de interação entre sujeitos, na qual está presente uma relação intersubjetiva. Money-Kyrle (1956) desenvolveu o conceito de contratransferência normal, explicitando que a mente do analista funciona numa rápida oscilação, entre a introjeção e a projeção, do mundo interno do paciente, o que lhe permite manter uma relação empática. Com os trabalhos desenvolvidos por Bion (1962/1991) sobre a identificação projetiva, como um modo inconsciente de comunicação, foi possível operar-se uma evolução ao nível dos trabalhos de Heimann (1956) e de Money-Kyrle (1956), passando a considerar-se a contratransferência como um instrumento fundamental para compreender as transformações psíquicas do sujeito.

			Racker (1960) foi outro dos autores que se dedicou ao estudo aprofundado da contratransferência, descrevendo-a como obstáculo quando funcionava como identificação complementar; como instrumento técnico, no caso da identificação concordante, e como campo, no qual o analisando pode adquirir uma experiência diferente da que teve inicialmente. Em trabalhos posteriores faz uma distinção entre dois grupos: (1) O grupo kleineano, dentro da tradição das relações de objeto, chamando a atenção para a diferença de espaço entre o analista e o paciente. (2) E o grupo independente, o qual dá uma atenção em separado ao analista e ao paciente, defendendo que só assim é possível realizar uma prática criativa. 

			A noção de campo começa desde logo a ganhar grande importância, em particular através dos desenvolvimentos realizados por Baranger & Baranger (1961) que descrevem a contratransferência como uma visão mais ampla do processo analítico, concebendo-o como um campo dinâmico, composto pela díade, onde estão envolvidas duas pessoas, uma não podendo ser compreendida sem a outra. Assim, o campo analítico desenvolve-se com base na interação de duas pessoas, juntas em fantasias inconscientes, que estruturam o campo bi-pessoal. Para Brown (2011) este conceito encontra-se na base do que no presente se designa por co-construção, ou seja, uma terceira entidade, na estrutura de uma fantasia do inconsciente partilhado, que emerge espontaneamente, na intersubjetividade do encontro analítico.

			As noções de transferência e de contratransferência constituem-se como fundamentais para a compreensão das transformações presentes no campo analítico. São conceitos dotados de uma grande riqueza e especificidade, muito familiares no contexto clínico e que possibilitam um alargamento da compreensão dos processos envolvidos na dinâmica da relação, na qual está presente uma transformação. Neste contexto, a sua utilização teve como objetivo explicitar as transformações psíquicas inerentes ao processo de tornar-se adolescente, compreendido como um processo ativo e dinâmico, no qual está presente uma relação intersubjetiva de transformação e de co-construção. 

			Na adolescência, o encontro que se estabelece entre o que cada um transporta é por si só gerador de mudanças e de transformações, pelo que a dinâmica transfero-contratransferencial desenvolvida por Thomä & Kächele (1989), com base no modelo da interação continente-conteúdo reveste-se de uma extrema importância, dentro deste jogo de intrincações recíprocas, entre o que não é conhecido mas que pode ser revelado, ou seja, dotado de um sentido e de um significado. Esta questão pode ser equacionada recorrendo à noção de figurabilidade, na medida em que se constitui um novo sentido, ou seja, trata-se de um processo que não pertence nem à transferência nem à contratransferência, mas sim a um jogo que resulta das suas intrincações recíprocas.

			Ao pensar o processo de tornar-se adolescente, a figurabilidade surge como um conceito importante, na medida em que, face a cada novo desconhecido, surge a necessidade de o representar, pelo que é fundamental a sua organização, de modo a que se constituam novos processos psíquicos, ainda que estes se estruturem com base nos já existentes, numa articulação dinâmica que se processa entre o velho e o novo, numa transformação entre o conhecido e o desconhecido. Botella & Botella (2005) concebem a figurabilidade como um processo instintivo, cujas qualidades derivam do movimento intrapsíquico de convergência, dos estímulos internos e externos, próxima de um trabalho de regressão, quase alucinatório. A figurabilidade não deve ser reduzida a uma imagem, ela é o resultado de um processo complexo, próximo do que decorre nos sonhos, funcionando em grande parte em processo primário, pois quando ocorre uma ligação nas representações é que se passa para o processo secundário. 

			Tornar-se adolescente implica uma gestão das fortes tensões e das descontinuidades presentes durante este momento do desenvolvimento, já que só desta forma é possível a integração, ou seja, a passagem para a representação, que leva a uma (re)organização, constituindo-se como uma forma particular de pensamento. À medida que o adolescente se vai tornando, vai descobrindo e revelando o que estava lá à partida, a representação que estava lá em potencial, mas que tal como na figurabilidade, só no final pode ser revelada. 

			Numa analogia com a arte, o artista propõe a sua obra à simbolização. Não lhe chegando a criação, preocupa-se com o modo como esta pode ser recebida pelo Outro que participa no processo de criação, o que permite a partilha da experiência emocional, de uma forma ativa (Korff-Sausse, 2006). Tornar-se adolescente é ser, ao mesmo tempo, a matéria-prima e o artista, funcionando como fonte de inspiração e de criação do Eu e da relação Eu-Outro. 

			No tornar-se adolescente importa compreender de que modo é que se processa a construção do Próprio, a qual só tem lugar na relação com o(s) Outro(s), com quem estabelece uma relação de co-construção. Neste contexto, a noção de encontro constitui-se como fundamental, sendo a noção de intersubjetividade a que melhor dá conta da interação dinâmica que se estabelece entre sujeitos, revelando as experiências subjetivas que aqui têm lugar (Dunn, 1995). No entanto, este é um conceito muito mais vasto, que se constitui como um desafio epistemológico e clínico para o paradigma clássico. 

			O conceito de intersubjetividade é essencial para uma melhor compreensão do modo como o adolescente se constrói, uma vez que durante este momento do desenvolvimento estão em jogo um conjunto de qualidades psíquicas e de realidades subjetivas. Os fenómenos psicológicos não se devem compreender separados do contexto intersubjetivo, no qual ocorrem, o que implica ter em conta o espaço criado pela interação do par (Stolorow & Atwood, 1992). A intersubjetividade tem na sua base os processos interativos que ocorrem entre dois sujeitos, o que implica o reconhecimento do Outro, para que na sua presença o próprio possa experienciar a sua própria subjectividade (Stolorow & Atwood, 1996). Para Machado (2007) a intersubjetividade é compreendida como um processo pelo qual duas pessoas chegam a um reconhecimento mútuo do Outro, como um sujeito separado, mas no qual ocorrem experiências equivalentes às do Próprio.

			Com base nestas perspetivas, a construção do sujeito passa a ser pensada como um processo dialético, no qual está presente um movimento contínuo em que se desenvolve a subjetividade através da intersubjetividade criada em conjunto por dois sujeitos. O conceito do terceiro analítico descrito por Ogden (1994) como “(…) o produto de uma dialética única gerada (entre) as diferentes subjetividades do analista e do analisando dentro do setting analítico” (op. cit; pp. 4), constitui-se como um conceito fundamental para a descrição de como é que uma pessoa participa no pensamento/sonho de outra pessoa, sendo capaz de pensar/sonhar consigo própria. Para Machado (2007) “a própria capacidade de pensar e de se pensar implica a intersubjetividade” (op. cit; pp. 50). A subjetividade do sujeito pressupõe a existência de um espaço intersubjetivo, o que por sua vez implica uma tensão contínua entre o intrapsíquico e o intersubjetivo, ou seja, entre o que acontece dentro do sujeito e o que está presente na interação com o(s) Outro(s) (Ogden, 1994).

			Os desenvolvimentos sobre a intersubjetividade levam a pensar na interseção entre duas subjetividades, ou seja, numa relação sujeito-sujeito e não sujeito-objeto, num lugar de encontro com o Outro, mas também, de encontro consigo próprio. Desta forma, verifica-se um deslocar do lugar da subjetividade do espaço interno do sujeito, para passar para um espaço da relação, onde está presente uma relação intersubjetiva, na qual se encontram, reconhecem e recriam duas subjetividades, num processo interativo em contínua transformação e regulação. Para Brown (2011) a intersubjetividade é um processo de comunicação inconsciente, criado por cada um dos membros da díade, de modo a trazer um significado idiossincrático para o campo emocional partilhado, numa co-relação que emerge como uma experiência única, geradora de um crescimento, num processo de influência mútua, permitindo a (re)organização dos aspetos psíquicos que ocorrem a nível inconsciente. 

			Os trabalhos desenvolvidos por Brown (2011) revestem-se de uma particular importância, na medida em que partindo de várias correntes teóricas construiu uma teoria integrativa da intersubjetividade, na qual num primeiro momento procura a compreensão de como é que uma mente comunica com outra, numa relação que cria um campo emocional partilhado, no qual está presente um processo afetivo mútuo e regulado, gerando um pensamento sob a forma de uma narrativa. É a comunicação que ocorre inconscientemente que está envolvida na intersubjetividade, numa co-construção criativa entre os membros da díade, na qual os estados da mente próximos do sonho tornam possível a ligação entre duas mentes num trabalho intersubjetivo, espontâneo e inconsciente, num processo de crescimento mútuo que possibilita a reorganização dos aspetos psíquicos, o que vai ao encontro do que Ferro (2006/2009) descreve como uma atividade baseada na identificação projetiva.

			O encontro intersubjetivo é fundamental para que tenha lugar uma relação intersubjetiva, na qual a palavra partilhada é essencial, dado que é ela que permite realizar uma leitura da realidade. É a linguagem, na sua essência, que permite que se manifeste o relacional do homem, estabelecendo uma linha de encontro entre o Eu e o Outro (Gusdorf, 1952/1995). A linguagem surge como um ato relacional, na medida em que é na relação com o(s) Outro(s) que se adquire a linguagem, que permite criar significações partilhadas e com a qual é possível pensar-me na relação com o(s) Outro(s). Pensar é sempre descobrir novos significados, a partir da memória que guardamos do passado, da compreensão que temos do presente e do desejo do futuro que queremos construir. Mas, porque não nos limitamos a construir significados e sentidos, há uma necessidade intrínseca de sentido, que nos constitui como pessoas, como um Eu na relação com o(s) Outro(s) Eu(s) (Machado, 2007). É por esta razão que pensar é encontrar a nossa história, quem somos, de que forma é que nos tornamos quem somos, qual é a nossa história, a nossa narrativa. Trata-se de um processo fundamental na constituição de cada sujeito, com um destaque mais acentuado na adolescência, por ser o período do desenvolvimento durante o qual os principais organizadores psíquicos se estão a consolidar. 

			No processo de desenvolvimento adolescente, o encontro entre sujeitos constitui-se como fundamental, salientando-se a importância dos elementos que possibilitam a comunicação entre duas realidades psíquicas. Para Grotstein (2005), a noção introduzida por Ogden do terceiro analítico é uma tentativa de distinção entre a primeira (1946/1985) e a segunda (1955/1985) definição da identificação projetiva da Klein, contudo é uma interessante e valiosa expressão intersubjetiva da identificação projetiva de Bion. 

			O conceito de identificação projetiva, amplamente estudado dentro da teoria psicanalítica, permite explicar como é que uma mente evoca uma outra mente para sua parceira, numa experiência partilhada inconscientemente (Klein, 1946/1985). Na sua obra opera uma mudança da visão deste conceito da patologia, para passar a compreendê-lo como um processo normal da vida psíquica, desempenhando um papel importante na formação de símbolos (Klein, 1955/1985). Mas, para o desenvolvimento deste conceito foram fundamentais as contribuições de Bion (1962/1991), que utilizou a identificação projetiva como uma forma de comunicação, o que representa uma amplificação do conceito original com uma grande importância na prática clínica. 

			Na identificação projetiva intersubjetiva, o que é projetado pelo sujeito e o que é objeto de projeção representa dois sistemas de atividade do self e o processo interpessoal deve, por consequência, ser renomeado por “transidentificação projetiva” não só para designar o seu modo único transpessoal, mas também para contrastar com a fantasia inconsciente da identificação projetiva intrapsíquica. Neste sentido, apenas uma imagem, ou seja, uma representação de um objeto interno, funciona como se fosse o objeto externo que está a ser manipulado. A transidentificação projetiva deverá funcionar estabelecendo uma ressonância indutiva, entre a imagem do objeto formado, pela projeção do sujeito e pelas imagens do objeto externo ao sujeito, destacando um dos aspetos mais significativos da transidentificação projectiva: a comunicação entre duas realidades psíquicas. Contudo, são os trabalhos de Bion que introduzem os aspetos comunicativos da identificação projetiva, na medida em que o que o sujeito projeta e o objeto da projeção constituem duas entidades separadas, devendo o processo interpessoal ser considerado como uma transidentificação projetiva, para designar o seu modo único transpessoal, que contrasta com as fantasias intrapsíquicas da própria identificação projetiva (Grotstein, 2005).

			Com a mudança para uma perspetiva intersubjetivista fica para trás a tónica na relação entre o sujeito e o objeto para passar a vigorar a interação entre dois sujeitos, que se criam mutuamente nesse espaço intersubjetivo, fruto da relação de encontro. No entanto, importa salientar que “… a abertura à perspetiva intersubjetiva não implica eliminar a perspetiva intrapsíquica, mas sim contextualizá-la, reconhecendo o papel constitutivo da relação na construção de toda a experiência. (…) o que nos permite dizer que não faz sentido opor o intrapsíquico ao intersubjetivo porque ambos os espaços se constituem mutuamente” (Machado, 2007; op. cit; pp. 57). Para Farate (2012), a complementaridade sujeito-objeto, Eu-Outro, fundadora da relação humana, implica a identificação projetiva, na sua dupla incidência, como mecanismo de defesa, tal como foi descrito por Klein e como modo de comunicação primitiva e inconsciente de aprender com a experiência, numa inscrição Bioniana, constituindo-se a identificação projetiva como o conceito chave dos processos de transferência e contratransferência.

			Esta passagem para uma lógica onde os modelos coexistem, enriquecendo-se e complementando-se, permite realizar uma leitura mais rica dos fenómenos psíquicos presentes na relação entre sujeitos, possibilitando uma melhor compreensão da relação intersubjetiva presente no processo de tornar-se adolescente. De seguida, são explicitados os conceitos de techne e de campo como organizadores psíquicos, para pensar as transformações psíquicas e o processo intersubjetivo presente durante o processo de tornar-se adolescente. 

			 

		

	
		
			1.1 Techne e Campo: Organizadores para pensar o tornar-se

			 

			Para aceder às transformações psíquicas inerentes ao processo de tornar-se adolescente foram constituídos como organizadores as noções de techne (Vassalli, 2001) e de campo (Ferro, 2006/2009), as quais foram inscritas numa relação continente-conteúdo (♀♂) tal como foi descrita por Bion (1962/1991), de modo a ser possível explicitar como é que se constituem os processos psíquicos, num contexto intra e intersubjetivo de co-construção.

			Os processos inerentes ao crescimento há muito que são explorados na arte em geral e na poesia em particular. Trata-se de uma forma de dar nome ao desconhecido, de uma forma de expressão dos processos psíquicos inconscientes. É neste contexto que se funda a ciência psicanalítica, com os trabalhos de Freud que procurava compreender a mente humana recorrendo à linguagem para aceder a tratar o inconsciente. Segundo Vassalli (2001), Freud criou um problema sobre o verdadeiro significado da história do conhecimento que consistia em entender como é que a mudança epistemológica, na nova era da natureza da mente, podia ser explorada. É na obra “A interpretação dos sonhos” que Freud (1900/1953) estrutura a Psicanálise como uma ciência, estabelecendo um método, passando a ser claramente diferenciado de outras áreas de investigação, da fisiologia, da biologia, e mais tarde, das ciências sociais e da filosofia. É neste contexto que recorre ao termo techne. 

			Mas, é Vassalli (2001), quem muito mais tarde volta a este conceito para o aprofundar, assimilando este conceito Grego ao que hoje designamos por técnica, ou seja, uma prática inscrita na noção de uma funcionalidade perfeita que corresponde ao modelo mecânico, baseando-se na utilização especial da razão, aproximando-se da produção artística, o que vai ao encontro da formulação de Freud (1900/1953, op. cit; pp. 549) de que “fomos obrigados a construir um caminho no escuro” construindo uma teoria metodológica que permite pensar o funcionamento psíquico, assente na premissa de que a certeza e a evidência são critérios importantes, que levam a uma adaptação metodológica complexa e intensa, introduzindo uma nova abordagem em muitas das questões contemporâneas sobre a ciência psicanalítica.

			Para Aristóteles techne é o nome dado a uma atividade hábil (poiesis) que acompanha o seu propósito na produção de um trabalho particular. Quando algo é produzido, o resultado não é qualquer coisa que já existia necessariamente, que foi dada, é algo que só pode ser compreendido apenas quando emerge, alguma coisa que pode ser compreendida como um processo de “tornar-se”. O objeto da techne é o possível, uma coisa que pode ser ou não ser. Não existe um conhecimento absoluto ou certo a respeito, mas sim um palpite a respeito do conhecimento, para o qual a utilização da razão é fundamental. A techne mesmo quando é guiada por uma ideia, não pode determinar com certeza o sucesso de uma obra. Assim, o objeto da techne é algo que pode alterar o seu comportamento, ou seja, ser de uma forma que não é necessariamente a natural. Techne é a origem (arche) e a forma (eidos) do que surge mas que tem o seu efeito no Outro (en hetero) (Vassalli, 2001).

			Em termos da história da ciência existe uma produtividade desenvolvida de acordo com o modelo Grego da techne. Neste sentido, Aristóteles identificou a linguagem como um tipo de discurso (logos) que tem de encontrar argumentos convincentes na inclusão e na contingência dos acontecimentos relacionados com os atos humanos. Isto significa que o que existe é um desafio à razão, com o qual se pode lidar através da techne, não esquecendo a noção de retórica, dada a sua importância em termos da linguagem, uma vez que a Psicanálise lida com “a magia das palavras”. É a natureza da linguagem que se reflete na retórica, demonstrando que a linguagem é uma ferramenta essencial para o tratamento da mente (Vassalli, 2001).

			O termo techne não sugere que a Psicanálise deva comprometer-se com ideias filosóficas particulares. Este conceito vem sim possibilitar uma libertação epistemológica face à restrição à qual se encontrava submetida. Devemos ter presente que Freud sofreu o impacto dos paradigmas e das formas de pensar já existentes, mas, a emergência da Psicanálise ocorre dentro dos paradigmas científicos, procurando refletir sobre o sujeito. Neste sentido, o trabalho terapêutico pode ganhar um aumento de significado e de insight através da ação da techne, no sentido Grego, estabelecendo uma tradição na investigação da mente. Esta definição apresenta um particular interesse, já que toda a forma de arte é entendida como algo que se vai tornando, o que leva a considerar como é que algo se pode tornar, podendo ser capaz de ser ou não ser. A techne, tal como a Psicanálise, possibilita a investigação e produz conhecimento (Vassalli, 2001). 

			Através da utilização do conceito de techne é possível explicitar o próprio processo de tornar-se adolescente, no sentido em que é algo que não está construído à partida, mas que se vai tornando, aproximando-se da produção artística, na medida em que existe o propósito de comunicar, mas a forma como o artista o faz é algo que se vai revelando na obra, que vai emergindo, revelando o próprio processo de criação. Neste sentido, enuncio Caper (2009) quando diz que o “… trabalho de um escultor, não está claro no início, mas emerge durante o processo de criação” (op. cit; pp. 47). Trata-se de uma espécie de aprendizagem, que revela o conhecimento através da análise do processo único que produz o resultado. A techne é um improviso de uma tarefa específica, que permite não só aprender com o problema, mas tentar resolvê-lo, como “… o artista transforma o seu material num processo que expressa a sua visão” (op. cit; pp. 48). Tal como o processo adolescente traduz um conjunto de construções psíquicas que estão em curso durante este período do desenvolvimento, é através da sua compreensão que é possível aceder aos mecanismos psíquicos que se estão a construir internamente.

			 

			O campo é outro conceito a ser constituído como organizador psíquico para pensar as transformações presentes durante o processo de desenvolvimento adolescente. Este conceito surge com base nos trabalhos desenvolvidos por Baranger & Baranger (1961), mas foram os desenvolvimentos posteriores que tiveram um maior impacto na literatura psicanalítica, nomeadamente os trabalhos de Ferro, em Itália, onde salienta a sua importância para a compreensão da noção de intersubjetividade. 

			Inicialmente, Ferro (1999/2000) define o campo como sendo uma matriz de histórias possíveis, na qual está presente uma oscilação entre o saber permanecer na dúvida (Ps), permitindo uma abertura a histórias infinitas (ou a infinitos significados) e a opção pelo “facto selecionado” que implica uma escolha de uma hipótese interpretativa, que nasça de uma emoção que liga o que estava disperso na posição esquizoparanóide (Ps), levando a que se feche o significado, constituindo-se um significado prevalente, que reorganiza a partir de um determinado vértice tudo o que se formou no campo, levando a uma passagem para a posição depressiva (D). Com base neste posicionamento, o campo passa a ser definido com as seguintes características: (1) torna-se o espaço-tempo onde tem início a turbulência emocional que o encontro analítico ativa; (2) é uma função em relação aos dois membros da dupla, mas com um grau elevadíssimo de não saturação; (3) torna-se o lugar-tempo do início das narrações que são a alfabetização das proto-emoções presentes na dupla, que são continuamente transformadas em narrativas fluídas, levando a uma formação contínua de elementos alfa. 

			A adolescência é um período de descoberta, do novo ainda desconhecido que agora tem de ser significado e integrado no antigo, já conhecido. Assim experimentam-se novos sentimentos e emoções, num processo inconsciente de descoberta de novos sentidos e significados, possibilitando a integração das transformações presentes neste momento do desenvolvimento. A noção de campo, tal como foi descrita por Ferro (2002), apresenta uma grande importância porque descreve um processo inconsciente de transformação, no qual são experienciadas emoções não representadas, levando à introdução do conceito de narrativas, as quais funcionam como veículos de transformação para as fantasias partilhadas inconscientemente, facto que tem na sua base o trabalho de Bion (1965/1982) sobre as transformações. Assim, o campo é compreendido como o meio das operações de transformação, narrativas e pequenos insights sucessivos.

			O processo adolescente pode através do recurso a estas conceções ser assimilado a uma narração conjunta, em que cada adolescente procura realizar uma alfabetização das protoemoções, ou seja, dar sentido à turbulência interna, permitindo uma evolução, num contínuo construtivo. A construção de significados é feita com recurso à “narração”, uma vez que é através dela que os enredos crescem, se articulam, se desenvolvem, por vezes de uma forma imprevisível e impensável, sem que exista uma verdade pré-construída, geradora de uma transformação co-narrativa, potenciadora de novos significados (Ferro, 1999/2000). No entanto, para Ferro (2007/2011) o importante é a relação que se estabelece entre o funcionamento e o disfuncionamento, na medida em que o importante é a relação que se estabelece entre o sujeito e o objeto, assim como o reverso, a relação entre o objeto e o sujeito, já que é nessa interação que se gera um campo, no qual é possível a transformação.

			A teoria de Ferro (2006/2009), desenvolvida a partir da reflexão sobre o trabalho de Bion relativamente ao funcionamento da mente, chama a atenção para a capacidade de receber as respostas emocionalmente, as quais contribuem depois para o campo, após a nossa intervenção. Deste modo, a mente do sujeito, cujo efeito da transformação não só transforma as protoemoções do caos numa figura emocional com sentido, como também leva à repetição dessa operação, estruturando o método com que o processo decorre, ou seja, estrutura a função alfa. O jogo de projeção-introjeção-reprojeção-reintrojeção permite a diferenciação de um espaço oco, de um espaço de conversão, de um espaço de repetição e de um espaço de preenchimento pleno, ou seja, torna possível diferenciar o continente (♀), do conteúdo (♂). Quando continente e conteúdo se relacionam um com o outro (♀↔♂), ocorre a primeira relação entre uma mente e outra mente, mas também, de uma mente consigo própria. O pensamento de sonho não está diretamente acessível, exceto em situações particulares, em especial por algumas operações mentais que podem ser representadas pela oscilação entre a posição esquizoparanóide e a posição depressiva (PS↔D), a oscilação entre continente-conteúdo (♀♂) e a oscilação entre a capacidade negativa e o facto selecionado (NC↔SF). A informação do pensamento do sonho pode ser obtida pelos derivados da narrativa, o que por sua vez dá lugar à transformação dos pictogramas, levando a que a mesma emoção possa ser vista de diferentes formas.

			O campo tornou-se um lugar onde todos os mundos se podem abrir como resultado do encontro, que não é só espacial mas também temporal, habitado pelo presente e pelo passado, aberto ao futuro, permanecendo em constante movimento com um padrão próprio (Ferro, 2007/2011). A adolescência é o momento do desenvolvimento de encontro com o próprio mas também com o(s) Outro(s), ocorrendo uma procura de construção, de integração psíquica que decorre num tempo e num espaço que medeia a passagem entre um momento inicial e um final deste processo do desenvolvimento, mas também, num tempo interno, num continuum que liga o ontem, o hoje e o amanhã, ou seja, a infância, a adolescência e a vida adulta. 

			A noção de campo constitui-se como fundamental para explicitar este momento do crescimento, já que nele está presente uma contínua oscilação, alternando entre a abertura de significados e o fechamento ao conhecimento (Ferro, 2007/2011). Da mesma forma que o adolescente oscila entre a avidez, a procura, o desejo de explorar vs. a impotência, o fechamento, o retraimento, numa retirada quase narcísica. É através da possibilidade de utilizar as noções de continente-conteúdo (♀♂), posição esquizoparanóide, posição depressiva (PS↔D) e capacidade negativa e facto selecionado (NC↔SF) que permite dar conta da oscilação que está em curso, pelo que estes conceitos irão permitir uma melhor compreensão destes fenómenos, já que são visíveis nas narrativas do adolescente, sendo estas reveladoras do processo que é tornar-se adolescente.

			 

			Para realizar a leitura dos processos psíquicos em construção durante o processo de desenvolvimento adolescente, foram definidos os organizadores psíquicos techne e campo, que possibilitam aceder e compreender de que modo é que se constituem os processos mentais durante a passagem da infância à vida adulta, no tornar-se adolescente. Estes conceitos devem ser inscritos numa relação do tipo continente-conteúdo (Bion, 1962/1991), facilitadora da compreensão do movimento que permite a passagem da significação para um nível mais elaborado de abstração, que se constitui como uma condição importante para o crescimento mental, sendo ainda reveladora do processo criativo, que de acordo com Bollas (2011) é fundamental para a compreensão das relações interpessoais.

			Techne e campo, ao serem inscritos na teoria do pensamento, na dinâmica continente-conteúdo (♀↔♂), passam a ser descritos através da oscilação entre a techne e o campo (T↔C), na qual está presente circularidade psíquica, inerente à relação continente-conteúdo, que mais não é do que a relação entre a capacidade de simbolizar, de dar um sentido e um significado ao desconhecido, numa articulação com os objetos internos, que depois de comunicados numa relação intersubjetiva são reveladores das transformações psíquicas em curso, possibilitando um entendimento da intersubjetividade presente na interação Eu-Outro, dotado de um espaço e de um tempo próprio no qual é possível constituir-se o Ser, ou seja, o tornar-se adolescente.

			A techne pode ser pensada como um lugar continente, na medida em que o seu objeto se revela em função do seu comportamento (Vassalli, 2001). Esta descrição vai ao encontro da descrição feita do continente, como sendo um lugar onde o objeto é projectado (Bion, 1970/1991). Por contraponto surge, o campo, no lugar de conteúdo, composto pelas suas narrativas e pelas áreas de resistência dupla que geram a necessidade de manter a distância, de modo a que num momento seguinte seja possível a interpretação e a significação (Ferro, 1999/2000), da mesma forma que os conteúdos são significados através do continente. Mas, dada a dinâmica de interação, o reverso também é possível, ou seja, o campo pode ser assimilado a um continente, já que condensa um conjunto de histórias possíveis, num espaço-tempo onde tem lugar a turbulência emocional que o encontro ativa (Ferro, 1999/2000). A techne, como conteúdo, revela o que foi produzido (Vassalli, 2001).

			Techne-campo ao serem inscritos numa relação do tipo continente-conteúdo, passam a ser entendidos através de uma dinâmica intersubjetiva geradora de um espaço de co-construção, revelador da dinâmica inerente às transformações psíquicas em curso no processo de tornar-se adolescente, permitindo compreender de que modo é que estas decorrem, numa relação intra e intersubjetiva, mas também, de que modo é que a relação que se estabelece com o(s) Outro(s) tem influência nas transformações psíquicas em curso no tornar-se adolescente.

			O conceito de identificação projetiva é essencial para explicitar o processo de diferenciação entre o sujeito/objeto e do desenvolvimento que ocorre através da relação de objeto, de comunicação entre o interior e o exterior. Com as conceções de Bion (1962/1991), a identificação projetiva leva a oscilações dinâmicas entre a dispersão e a integração, promotoras do crescimento (Marques, 1999). Para Ferro (2011), a noção de identificação projetiva constitui-se como fundamental para a compreensão dos processos de comunicação, uma vez que resulta de uma atividade básica da mente, que tem como função ativar a formação dos elementos alfa, que por sua vez vão gerar no campo o aparecimento dos derivados das narrativas, aos quais é possível aceder através da noção de transferência. Cortiñas (2011) defende que a identificação projetiva tem como função a comunicação, considerando o processo de simbolização um processo relacional, salientando a importância de duas mentes gerarem novos significados, ou seja, novas relações dotadas de novas possibilidades.

			É a identificação projetiva que estabelece melhor a importância da relação com o real, o externo, o objeto, que passa a ser considerado fundamental na construção e no desenvolvimento do sujeito. Deste modo, coloca em lugar de destaque o objeto externo que passa a ter com o objeto interno relações de intimidade, de reciprocidade e de enriquecimentos mútuos (Marques, 1999). Aos objetos externos são atribuídas qualidades psíquicas às quais é possível aceder através da techne, promovendo o estabelecimento de um processo de comunicação, de relações continente-conteúdo, aqui techne-campo, promotoras do desenvolvimento e o crescimento do sujeito, através da sustentação do conhecimento e da contínua atividade de pensar e de (re)criar. 

			O próprio processo de tornar-se adolescente é em si mesmo dinâmico e criativo, podendo ser pensado com recurso à analogia de “construir no escuro” (Caper, 2009), na medida em que existem um conjunto de processos psíquicos que se estão a formar e que só são possíveis devido às transformações que vão ocorrendo, no espaço e no tempo de ser adolescente a caminho de vir a ser adulto. A operacionalização destes dois conceitos: techne e campo, assim como a sua articulação com toda a inscrição teórica subjacente, permitirá uma nova leitura dos processos psíquicos em construção durante este período do desenvolvimento.
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			1. O Instrumento Rorschach

			 

			“Todo eu sou feito de memória.

			Tudo o que passou

			me acompanha

			e também o que não passou:

			a minha memória

			é feita de recordar

			e de imaginar que recordo…”

			 

			Sena, J. (op. cit., pp. 154) Vol. I

			 

			 

			O Rorschach, em termos objetivos é constituído por 10 cartões, apresentando cada um uma mancha de tinta de cores: preto e branco; preto, branco e vermelho; pastel. A mancha é construída à volta de um eixo central, conferindo ao cartão um caráter simétrico, podendo ser unilateral ou bilateral. Cada cartão apresenta um conteúdo manifesto, aquele que é diretamente observável pela dimensão estrutural do próprio cartão e um conteúdo latente, aquele que está implícito em cada um dos cartões e que é revelado pela sua dimensão simbólica.

			No contexto da passagem da prova os cartões são apresentados pela sua ordem e individualmente, sendo dada uma instrução que apela ao duplo convite projeção/perceção. Foi adotada a instrução descrita por Chabert (1983/1998): “vou mostrar-lhe dez cartões e vai dizer-me tudo aquilo que eles o fazem pensar, o que pode imaginar a partir desses cartões” (op. cit., pp. 43). Esta instrução permitiu uma referência ao relacional, que se estabelece através de três termos: o sujeito–teste–clínico, a solicitação percetiva e projetiva e a limitação da prova aos dez cartões que se contrapõe ao apelo de “dizer tudo”.

			Ao longo dos anos, os trabalhos de investigação do Rorschach desenvolveram-se em dois percursos distintos: por um lado, na relação com as lógicas e os racionais de teste de medida e, por outro lado, numa procura de sustentação no modelo psicanalítico. Nos trabalhos que sustentam o racional de teste, a preocupação é a de estabelecer dados formais e qualitativos que permitam identificar e definir grupos psicopatológicos, com base na discriminação de sinais. Na avaliação quantitativa, é necessário um rigor muito grande na passagem da prova, bem como a utilização de critérios muito precisos na cotação. Já os trabalhos que se baseiam no modelo psicanalítico têm em conta a conceção da psicopatologia que se inscreve nos modelos que a Psicanálise estabeleceu, onde estão presentes mecanismos inconscientes e pré-conscientes nas respostas dadas pelo sujeito, emergindo como fundamentais as noções de conflito, de angústia, de mecanismo de defesa, da representação de si e das relações (Marques, 1999).

			Para uma melhor contextualização do instrumento é feita, de seguida, uma referência sucinta aos principais trabalhos que estiveram na base da sua estruturação teórica. O Rorschach foi criado em 1921, por Hermann Rorschach (1947/1967), surgindo num contexto em que dominava a Psiquiatria, já que o seu fundador decidiu estudar Medicina, especializando-se em 1910, em Psiquiatria, na Universidade de Zurique, dirigida por Bleuler, que havia estudado com Charcot e onde também se encontrava Jung. Os trabalhos e os interesses de H. Rorschach (1947/1967), dizem respeito à investigação científica para fins clínicos, inscrita nas conceções associacionistas, mas submetida ao impacto das novas conceções em psicologia e em psicopatologia e com o peso da Psicanálise já que, à época, Freud tinha descrito a associação livre como a forma de aceder ao inconsciente, sendo o método utilizado para aceder ao conhecimento e ao diagnóstico das várias perturbações mentais. 

			Inicialmente, o Rorschach não apresentava uma teoria por base, mas tinha como função estabelecer um diagnóstico, procurando uma relação entre a perceção e a personalidade, normal ou patológica. Para H. Rorschach (1947/1967), a perceção encontrava-se intimamente ligada à noção de interpretação, a chamada aperceção, através da qual se podia aceder à personalidade do sujeito. Isso significa que na base do trabalho que o sujeito realiza há uma perceção, mas o processo que conduz à emergência da resposta Rorschach coloca em interação outros mecanismos psicológicos, ou seja, a partir da associação, é a interpretação que se torna uma forma específica da perceção.

			É com base na conceção da perceção como interpretação que se desenvolvem alguns dos estudos sobre o Rorschach. Os que têm uma maior aceitação e que são mais divulgados e defendidos, são os que procuram conciliar a existência de elementos percetivos e projetivos. Os trabalhos de Rapaport (1952) deram início a um trabalho de sistematização no Rorschach, com base nos conceitos da Psicanálise. Importa fazer referência a alguns dos desenvolvimentos clássicos, com inscrição na escola Francesa, de modo a ser possível contextualizar a forma como o instrumento era utilizado e dar conta da evolução que se operou com a inscrição em novas conceções que o foram alargando e enriquecendo do ponto de vista conceptual, clarificando a forma como o instrumento é utilizado atualmente.

			Nos trabalhos desenvolvidos na escola Francesa, Rausch de Traubenberg (1983) formula a conceptualização do Rorschach, como: “um espaço de interações entre a atividade percetiva e a atividade fantasmática, entre a realidade externa do objeto conhecido e a realidade interna do objeto vivenciado: esta hipótese é correlativa daquela que diz que o Rorschach testa a presença da imagem do corpo integrado” (op. cit., pp. 17). Os elementos que permitem considerar o Rorschach como um verdadeiro espaço de interações são os seguintes: as características objetivas do estímulo estruturado mas ambíguo, construído mas não concluído, total mas alterado, cheio e vazio; a dimensão simbólica que se enraíza na articulação das suas características; a instrução dada que reenvia para o percetivo e para o imaginário; os componentes das respostas e o processo de resposta que remodela uma realidade externa, em função das necessidades e das fantasias internas. Assim, “dar um sentido é lançar nos devaneios, as visões, os fantasmas, é também referenciar-se a uma realidade objetiva que faça-se o que se fizer, rapidamente é singularizada, quando não sempre subjetiva. Descodificar este sentido é encontrar a parte respeitante ao percebido e ao fantasmatizado, ao real e ao imaginário, nas múltiplas interações regidas pela necessidade de representação de si” (op. cit., pp. 20).

			Ainda dentro desta linha, mas com um maior peso da psicopatologia, surgem os trabalhos de Chabert (1983/1998 e 1987/1998), que aprofundam os referenciais psicanalíticos do Rorschach, apresentando uma dupla orientação para analisar o conteúdo latente do material, a representação de si e a representação da relação, os quais dão conta da constituição da identidade e dos processos de identificação, mas também da dinâmica do desenvolvimento libidinal, elementos que permitem proceder à elaboração de um diagnóstico diferencial.

			Nestes trabalhos, domina a relação entre o Rorschach e a Psicanálise, ou seja, o Rorschach é uma Psicanálise aplicada, na medida em que utiliza os conceitos desta, adaptando-os de modo a poderem ser utilizados no contexto da situação projetiva. Neste sentido, chama a atenção para a importância dos fenómenos transferenciais, da parte do sujeito, na situação projetiva, destacando uma direção dupla: “como mecanismo de deslocamento que permite a expressão de conteúdos inconscientes através da mediação do material fornecido; depois, na reativação, durante a aplicação, de modalidades relacionais particulares, com referência latente à relação com as figuras parentais” (Chabert, 1983/1998; op. cit., pp. 36). Da parte do clínico, chama a atenção para o que designa por posições contratransferenciais, onde salienta o facto de uma mesma instrução, que solicita a perceção e a projeção no conteúdo manifesto, poder ser entendida de diferentes formas pelo sujeito, mas também, de ser compreendida e sustentada por expectativas diferentes, definidas pelas representações que variam de um técnico para outro.

			A inscrição do Rorschach no modelo psicanalítico, procura estabelecer uma formulação do material que é proposto ao sujeito e este deve ser considerado como um objeto, no sentido psicanalítico do termo, ou seja, é um objeto que deve ser investido, identificado e nomeado de Outro; de mancha passa a imagem que, por sua vez, passa à palavra, a conceito, a símbolo. Assim, “...as manchas, que não são identificadas enquanto tal, são designadas a partir das significações que delas emanam” (Marques, 1999; op. cit., pp. 203). 

			Ao inscrever o instrumento nestas conceções, a perceção sofre alterações significativas em relação às conceções anteriores, passando a ter semelhanças com as representações internas, com os objetos internos de que dispõe, devendo ser encarada como um processo criativo, em que externo e interno não só comunicam, mas essa comunicação faz com que não seja só o externo, encontrado no interno e o interno, encontrado no externo, mas que seja o resultado transformado desse encontro, dessa comunicação. Assim, a perceção permite aceder a um novo objeto, através de um processo de criação. Esse novo objeto, que não é nem interno nem externo, é o resultado de um processo de união e de integração dos dois mundos assimilados e separados, em comunicação, à procura de novas significações que possam ser colocadas em novas relações continente-conteúdo, ou seja, os objetos podem ser contidos, transformados, criados e reunidos, para que se restaure o equilíbrio e se abram as vias da significação e do conhecimento (Marques, 1999).

			As manchas que se apresentam ao sujeito constituem-se como uma impressão sensorial que deverá ser organizada com recurso à perceção, que no Rorschach tem, ao mesmo tempo, elementos precisos da realidade externa e elementos que apresentam, por um lado, um caráter de estabilidade, pelas suas características estruturais e sensoriais, mas, por outro, revelam um caráter inquietante e desestabilizador, pelo desconhecido do seu significado. É por este motivo que a perceção, no Rorschach, não é um processo passivo, uma vez que impõe que se estabeleça uma relação entre o sujeito e o objeto (Marques, 1999).

			É através das qualidades percetivas da mancha que é possível aceder às qualidades psíquicas do sujeito, através de uma análise e de uma compreensão das dimensões que estruturam o instrumento. A simetria é uma das dimensões fundamentais do material, a qual tem sido estudada por Marques & Aleixo (1994), uma vez que se trata de uma característica percetiva do material, presente em todas as manchas Rorschach, conferindo-lhe uma coesão e uma harmonia, que apesar de ser harmoniosa é inquietante, porque desconhecida. Outra dimensão a ter em conta é o seu valor simbólico, associado a cada um dos cartões, que tem sido alvo de vários estudos, em particular os desenvolvidos por Marques, onde estão presentes as referências à destabilização, ao conflito e ao desconhecido.

			Todos os desenvolvimentos aqui enunciados revelam-se de uma extrema importância para a compreensão do processo de tornar-se, pois tal como Marques (1999) explicita, na vida mental estão presentes, por um lado, movimentos de coesão e de harmonia, onde se jogam a unificação e a integração e, por outro lado, o desconhecido e a dispersão, constituindo-se todos estes movimentos como elementos fundamentais presentes no crescimento e no desenvolvimento.

			O alargamento dos referenciais teóricos dentro do modelo psicanalítico, nomeadamente a partir dos trabalhos de Bion, com a Teoria do Pensamento (1962) e com o Modelo das Transformações (1965/1982), suscitou um alargamento das conceções que fundam a análise do Rorschach. Em Portugal, Maria Emília Marques (1999) foi pioneira no desenvolvimento de todo um trabalho que visa constituir o Rorschach como um método de observação para pensar o sujeito, através do qual é possível aceder às transformações por ele realizadas, dado que estas são comunicadas ao Outro através das respostas Rorschach. 

			No capítulo seguinte será abordado mais detalhadamente o método Rorschach, para já segue-se uma explicitação sobre o modo como será utilizado o instrumento. Os trabalhos que têm sido realizados, ao longo dos anos sobre o Rorschach, permitiram chegar a um conjunto de elementos que se constituem como fundamentais, em termos da descrição do material. Neste sentido e tendo por base os referenciais clássicos da escola francesa, segue-se a referência ao agrupamento dos cartões Rorschach, com uma leitura da sua simbologia latente e o aprofundamento dos valores interpretativos da cotação.

			 

			Os dez cartões que constituem o Rorschach podem ser agrupados de acordo com as características percetivas de cada cartão, que, por sua vez, apelam a um simbolismo preciso. Neste sentido, e partindo do agrupamento apresentado por Marques (1993), num trabalho realizado com pré-adolescentes e adolescentes, em que cada um dos cartões remete para problemáticas específicas, agrupando-se em compactos, bilaterais e pastel.

			Para Marques (1993), dentro dos cartões compactos (I, IV, V e VI), os cartões I e V mobilizam diretamente a expressão de um corpo que veicula a identidade, por excelência e secundariamente, os cartões IV e VI, que reenviam para a projeção de um corpo nas suas valências de força, de virilidade e de atividade, valências fundamentais de expressão da integração do paterno e do masculino. 

			Os cartões de configuração bilateral (II, III e VII) são aqueles que mobilizam mais diretamente o investimento na representação de si face ao Outro, que é visto na lógica da sexuação e da complementaridade. O cartão II, pela participação do vermelho, reativa os afetos ditos brutos, a agressividade e a libido, que devem ser integrados numa dinâmica que revela a interiorização do “casal parental combinado”, no sentido de Klein. O cartão III solicita diretamente a projeção de um corpo sexualmente identificado. Finalmente, o cartão VII mobiliza uma projeção direta de si, em conjunto com o materno e com o feminino (Marques, 1993). 

			Os cartões pastel (VIII, IX e X), pela introdução das cores, reenviam para a sensibilidade ao elemento sensorial externo, a qual pode expressar-se numa lógica de integração, que engloba a curiosidade e a exploração ou, pelo contrário, pode fazer emergir uma impressionabilidade que se inscreve numa lógica de contenção, revelando uma sensibilidade narcísica (Marques, 1993). 

			 

		

	
		
			1.1. A Simbologia Latente dos Cartões Rorschach

			 

			No Rorschach está presente toda uma solicitação simbólica, que emerge a partir do encontro entre sujeito–material–clínico, estando esta particularmente ligada à simbologia do conteúdo latente dos cartões. O estudo da simbologia de cada um dos cartões permite dotar o Rorschach de uma dimensão interna, em que podem estar presentes as fantasias e os afetos que são do domínio do inconsciente, permitindo falar não só de um conteúdo manifesto, mas também, de um conteúdo latente.

			O valor simbólico dos dez cartões tem vindo a ser objeto de vários trabalhos, que aparecem refletidos e integrados de uma forma bastante extensa em Rausch de Traubenberg (1970/1990), Rausch de Traubenberg & Boizou (1984/1999) e Chabert (1983/1998). Neles encontram-se estabelecidos os princípios fundamentais que caracterizam cada um dos cartões de Rorschach. 

			Após a instrução, dá-se o primeiro contacto com a prova. O cartão I coloca o sujeito em contacto com o desconhecido, põe à prova as suas capacidades, quer numa conduta dependente e passiva, quer numa mobilização ativa das suas forças defensivas. A um nível menos evoluído, o cartão reativa a relação com a mãe pré-genital nos seus aspetos positivos e negativos, nas imagens de segurança ou de ameaça (Chabert, 1983/1998).

			Pelas características da mancha, nomeadamente o conjunto do negro, do vermelho e do branco, o cartão II pode suscitar uma abordagem mais circunscrita das manchas vermelhas, do branco central ou do negro. Para Chabert (1983/1998), a apreensão global da mancha pode suscitar a reativação de fantasmas que reenviam para uma problemática pré-genital de nascimento, de relações precoces com a mãe, simbióticas e/ou destrutivas. Embora o mais relevante seja a articulação que se joga entre um movimento mais evoluído e o mais primário, ou seja, o jogo entre a luta e a competição vs. a exploração e a dispersão.

			Trata-se do primeiro cartão que coloca em evidência o relacional, dado o seu carácter bilateral e a cor vermelha, a qual apela diretamente para o pulsional, ou seja, para uma relação intra e intersubjectiva com o Outro, na qual pode emergir a temática da bissexualidade psíquica, muito presente na adolescência, através da qual é possível aceder aos movimentos de aproximação e de afastamento, por vezes investidos numa lógica de opostos, próximo-distante, bom-mau, ligado-desligado. O detalhe branco central é muitas vezes investido como um suporte para a representação total e não como um espaço vazio (Rausch de Traubenberg, Bloch-Lainé, Duplant, Martin & Poggionovo, 1993).

			A disposição espacial do cartão III apela à evocação de uma imagem de silhuetas humanas. Atendendo às suas características este cartão apela à representação do Eu na relação com o Outro. Na relação evocada podem estar presentes movimentos de proximidade ou de afastamento, pelo que é muito frequente a utilização de cinestesias, as quais reportam diretamente para a dinâmica da relação Eu-Outro (Chabert, 1983/1998). 

			No cartão IV, a solicitação simbólica advém do estímulo negro, grande, disperso, com a forma humana em filigrana. Pelas características que apresenta sugere uma imagem de potência, de força, de dominação, até mesmo de autoridade, o que suscita a tomada de posição de dominação ou submissão, considerando-se que o papel superegóico pode muito bem ser o de uma imagem paterna, a não ser que apareça, no seio de uma importante relação a dois, uma imagem materna omnipotente (Chabert, 1983/1998). Para Rausch de Traubenberg, Bloch-Lainé, Duplant, Martin & Poggionovo (1993), a simbologia fálica deste cartão parece propor aos adolescentes um suporte estável, que possibilita a interpretação a um nível simbólico. 

			O cartão V, pela forma e pela cor é o mais unitário. Apela à projeção da unidade, suscitando o reconhecimento da unidade corporal e um sentimento de integridade psíquica e/ou somática, que pode ser valorizada narcisicamente ou posta em causa, nos casos de insuficiência mutilante ao nível fantasmático. Assim, as perceções globais que contêm a realidade objetiva impõem-se, mas no caso de existir tensão a unidade pode ser quebrada (Chabert, 1983/1998).

			O cartão VI apresenta um marcado simbolismo sexual. Apesar de ser bissexuado, é a dimensão fálica que surge mais frequentemente, suscitando uma oscilação entre os movimentos de atividade/passividade, que surgem através das imagens de movimento dadas pelas grandes cinestesias (K) (atividade) e pelas respostas de esbatimento (E) (passividade), independentemente das representações sexuais simbólicas ou não (Chabert, 1983/1998).

			O cartão VII apresenta um caráter “inacabado” e “desarticulado”, revelando-se o estímulo instável e em desequilíbrio, suscitando uma tonalidade emocional neutra ou francamente negativa. Este cartão reenvia o sujeito à imagem feminina ou à imagem maternal, em função da relação primitiva com a mãe, podendo esta ser securizante ou de tipo abandónico. A reação entre as figuras é colocada num registo de funcionamento evoluído, mas, o balanceamento entre figura/fundo é responsável pelas reações de nível arcaico (Chabert, 1983/1998). Segundo Marques (1993), para as raparigas a representação direta de si é menos investida e, quando aparece, revela, na maior parte das vezes, confusão ao nível da feminilidade, assim como uma fragilidade ao nível da interação.
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